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SÍLICA EM HORIZONTES COESOS DE SOLOS DA BA
HIA*

LUCEDINO PAIXÃO RIBEIRO 
Prof. do Departamento de 
do Instituto de Geociências da UFBA

Geoquimica

RESUMO

Em duas toposseqUências da Região de Jequié-BA.
Constatou-se solos com horizontes coesos. Os resultados das 
analises químicas evidenciaram uma maior concentração de sí-
lica total nos horizontes coesos em relação aos fragmentares 
(não coesos). Os resultados também mostraram que os valores 
em sílica são mais elevados nas partes baixas das vertentes, 
onde existem horizontes mais cimentados (duripãs) que 
pontos mais elevados. A micromorfologia destes solos evidên
cia que a sílica ocorre sob forma microcristalizada ou endu 
recida (calcedônia e opala) ocupando antigos espaços vazios 
do fundo matricial.

nos

; 1 - INTRODUÇÃO
Os solos da região semi-árida do Estado

Planossoda Bahia, principalmente os Latossolos e 
los, alguns Solonetz e mais raramente os Podzólicos, 
mostram presença de alguns subhorizontes. coesos. Es 

coesão é mais comum nos sub-horizontes A3 e 
12,22.24,32,34,36

sa • 
Bl.
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Os fenômenos da coesão dos solos da regji 
ão não está relacionado aos processos de degradação 
gerados pelo uso inadequado dos solos,como no caso 
dos adensamentos provocados pela utilização de equi^ 
pamentos pesados e/ou pisoteio de gado. Sao,em sua 
grande maioria, solos que ainda sofreram processos 
de utilização intensiva ou mesmo ainda não submet^ 
dos a utilização, o que descarta a possibilidade 
de se relacionar a coesão apresentada aos processos
de solagem ou compactaçao.

0 presente trabalho visa cobrir uma lacu 
na importante, na medida em que procura caracteri-

perfiszar e analisar horizontes coesos de alguns 
de solo de regiões semi-aridas, fato muito pouco es 
tudado principalmente no Brasil, onde há ausência 
quase total de estudos sobre esse tipo de barreira 
física do solo.

As primeiras observações e analises de
senvolvidas demonstraram que os horizontes 
ocorriam na região de Jequié,em várias posições do

/ Q C O C /
relevo e em varias classes de solo, 3,00 como os ja 
referidos anteriormente, posteriormente foram obser 
vados e analisados nas regiões de Cruz das Almas3^, 
Sobradinho3, e no Estado de Pernambuco23, nos mesmos

coesos

tipos de solo.
Sabe-se,entretanto,que a ocorrência de

perfis de solo apresentando horizontes coesos, 
trapola as fronteira,s do Nordeste brasileiro.Perfis 
desse tipo de solo foram observados no Estado 
Rio de Janeiro e Minas Gerais durante os trabalhos 
da lâ e 2â. Reunião de Classificação, Correlação e 
Interpretação da aptidão Agrícola dos Solos.13,14

Ao nível internacional, alguns autores

ex

do

estudando perfis de solos nos Estados Unidos,demons 
traram a relação entre o processo de coesão e a pre 

de sílica.16»23»41sença
0 presente trabalho teve como objetivo ca 

racterizar alguns horizontes coesos de alguns solos 
da região de Jequie (Latossolos, Planossolos e So
los indiscriminados) se estendendo até o Município 
de Manoel Vitorino^?,38 com a finalidade de se conhe
cer as causas e os processos que conduzem ao apare
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cimento dos horizontes em questão. 
2 - MATERIAL E MÉTODOS

A região de Jequié situada na porção Cen
umatro-Leste do Estado da Bahia, constitui-se de 

planície interplanáltica, limitado ao Norte,pelo Pia 
nalto de Maracás e Jaguaquara e ao Sul pelo Planal^ 
to de Vitória da Conquista (Serras Marginais) e de 
patamares e serras do Rio de Contas que fazem parte 
do Planalto Sul Baiano40. Esta área apresenta um re 
levo ondulado a forte ondulado disposto em degraus, 
até chegar ao setor plano e suave ondulado.Na área, 
o Rio de Contas se situa entre as altitudes de 180 
a 220 m; os solos estudados, se dispõem entre as al 
titudes de 180 a 720m.

LEGENDA 

W/A ÁREA ESTUDADA

1 ,-*:1 CURVA DE NÍVEL A 500 m DE LATITUDE 

\S\ ESTRADAS PRINCIPAIS

Figura 1 - Mapa de localização da area
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0 suhstrato é constituído de rochas 
Precambriano indiviso: Complexo Granulítico de Je- 
quié, com idade da ordem de 2.700 milhões de anos, 
geralmente constituído por rochas do tipo granulito 
intermediário (granolito)46, com ocorrência de fa- 
cies mais ácidos e de diferenciações 
do tipo calcossilicatadas.

Os solos são desenvolvidos

do

metamórficas

diretamente
do produto da alteração dos granulitos, podendo ocor 
rer no terço inferior da vertente associação de ma 
terial remanejado nos horizontes mais superficiais.

A área acha-se submetida a um clima semi
árido do tipo Aw (Kõppen) ou 4bTh e TcTh (Gaussen), 
com precipitações médias anuais da ordem de 570mm, 
distribuidas no período de novembro a março. Encon 
tra-se recoberta por uma vegetação de caatinga hipo 
xerófila nas vertentes e mata-de-cipó(Floresta sub 
caducifólia) nos pontos mais elevados do relevo.

Os perfis de solos em análise no presen 
te trabalho, foram extraidos de duas toposseqüên- 
cias estudadas na Fazenda Furado,em Jequié e no Mu 
nicípio de Manoel Vitorino.^

A toposseqüência da Fazenda Furado (Figu 
ra 2) apresenta,na parte superior, o perfil de so
los classificados como Latossolos vermelho escuro eu 
trófico (LEe) com textura argilosa (Perfil n2 LEJ1); 
essa parte da vertente termina apresentando 
classificados como Latossolo Vermelho Amarelo eutró 
fico (LVe), com textura argilosa (representados pe 
los perfis n2 LEJ2, LEJ3 e LEJ4); no terço médio da 
vertente ocorrem os solos classificados como Litóli^ 
cos eutróficos com textura argilo-arenosas (Re),Bru 
nizen Avermelhado (BV) e Bruno não Cálcico (NC),(re 
presentados pelos perfis n2 LEJ5, LEJ6 e LEJ 7/8,res 
pectivamente); no terço inferior da vertente, ocor
rem os Planossolos eutróficos (Ple) 
pelo perfil n2 LEJ n2 9) e Solos Aluviais eutróficc 
(Ae) (representado pelo perfil SS).

solos

(representado
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A topossequüência de Manoel Vitorino apre 
senta,na parte superior (terço superior) da verten 
te (Figura 3),solos do tipo Integrado Latossolo Ver 
melho Escuro eutrófico e Cambissolo eutrófico (LEe- 
Ce), com textura argilosa, (representada pelos per 
fis n9 LUJE 23 e LUJE 24); no terço médio da verten 
te, o tipo de solo da parte superior quase que 
repete, porém com presença de pedras (calhaus e cas 
calhos) como no perfil n9 LUJE 25 ou com profundida 
de menor,como no perfil n9 LUJE 26, rendo sido cias 
sicados como Cambissolo eutrófico integrado para La 
tossolo Vermelho Escuro (CE-LEe); no terço inferior 
da vertente, até o ponto onde ela foi seccionada pa 
ra servir de reservatório de águas, os .-»los são mais 
profundos e classificados como Latossolo 
Escuro eutrófico (LEe), com textura argilo - arenosa 
(representado pelo perfil n9 LUJE 27).

Na toposseqüência da Fazenda Furado, os per 
fis de n9 LEJ 1, 2, 3 e 4 apresentam, no horizonte 
BI e algumas vezes B2, coesão quase generalizada.No 
ta-se a presença de pelotas endurecidas, apresentan 
do em seu interior uma espécie de brilho fosco (re

se

vermelho

sinoso), como se envernizados, não se tratando, en
tretanto, de cerosidade. No perfil n9 SS, o segundo 
horizonte(SSA) desse Planossolo apresenta-se coeso e

horizonteo seguinte, o SSB, apresenta-se como um 
B já transformado em duripãn,em contato planiço com o horji 
zonte superior,arenoso.Na medida em que se aproxima do final
da vertente, somente restos localizados do horizonte A sao en 
contrados, foi erodido ou mais raramente se encontra cimentada 

Todos os perfis da toposseqüência de Manoel 
Vitorino, em maior ou menor grau,apresentam horizon 
tes (A3 e/ou BI ou B2) coesos e pelotas como as re 
feridas. Essas pelotas se iniciam com aspectos 
manchas difusas que aos poucos vão se transformando, 
em direção á base do perfil, em módulos endurecidos 
de tamanhos diversos (2 a 10 cm) sendo por isso cha 
mados de manchas nodulares. Nos perfis n9 LUJE 23, 
25 e 27 os fenômenos são mais expressivos,sendo que 
a coesão aumenta do topo (LUJE 23) para a base(LUJE 
27).

de

Universitas. Ciência. Salvador (38): 59-80, out./dez. 1986



66

3 - TÉCNICAS DE LABORATÓRIO
As análises correntes foram realizadas nos

laboratórios do IG-UFBa, de acordo com os métodos 
utilizados na 0.R.S.T.O.M.

A sílica total foi determinada utilizando- 
se a fusão por metaborato de LÍtio purificado 
ácido nítrico a 3% e nitrato de Lantânio a 1%.

A fração argilosa foi identificada por difra 
tometria de raios X, em aparelho Philips 
com tubo de cobre e filtro de níquel. A identifica 
ção dos minerais foi efetuada utilizando as refle
xões basais.4

com

Norelco,

Foram utilizadas amostras orientadas em lâmjL 
nas de vidro, com vários pré-tratamentos: etileno gli^ 
col, hidrazina e deferrificação com reativo de Tanm.

Para os estudos micromorfologicos,as amostras
im-foram preparadas em pequenas formas metalicas,

Polilite,pregnadas com resina artificial do tipo 
usando-se o monomero de estireno como solvente e o
Refor MEK como catalizador.

As lâminas delgadas foram analisadas em mi- 
croscopia petrográfica e as descrições foram feitas
segundo os critérios propostos por vários auto- 

2,3,36res.
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações micromorfológicas 
que nos horizontes coeses dos solos estudados ocor 
re a presença de silica microcristalizada e não cris
talizada endurecida (calcedõnia e opala), preenchen 
do antigos espaços vazios (fendas, canais e inter- 
pedras), formando grupamentos de microagregados ci
mentados, apresentando-se o conjunto com o aspecto 
de colmeia de abelhas.

Os grãos de quartzo do esqueleto mostram feji 
ções (golfos de alteração) que demonstram claramen 
te que os mesmos foram ou estão submetidos a proces 
sos de alteração química. Em alguns pontos é possí
vel se observar,próximo aos grãos alterados, a pre 
sença de material criptocristalino, ou mesmo uma mas 
sa com cristalização não perceptível, com coloração 
branco leitosa, extinção ondulante, algumas

mostram

vezes

Universitas. Ciência. Salvador (38): 59-80, out./dez. 1986
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misturados a óxidos e hidróxidos de ferro que lhes 
conferem uma coloração amarelada. Esse material, mui. 
tas vezes, apresenta aspecto fibroso e raramente fei^ 
ções cutânicas (iluviação e de tensão); quando isso 
ocorre, normalmente margeia as feições micro-crista 
lizadas.

Foi possível se observar em um ponto da lâmi. 
na do perfil n2 LEJ2,a cristalização da sílica(cres 
cimento) em torno de um grão de quartzo do esquele
to. É possível,também, em certos pontos.se observar 
a difusão de uma espécie de gel esbranquiçado pelos 
canais, a aprtir de alguns grãos de quartzo do 
queleto.

es-

Alem do quartzo, outros minerais constituin
tes do esqueleto contribuem no fornecimento da sí.lj. 
ca ao processo, é o caso de alguns minerais primá-’ 
rios de baixa temperatura, como a microclina. Esse 
mineral foi encontrado em todos os perfis estudados, 
podendo perfazer até 2% do esqueleto; na grande maio 
ria das vezes foi observado em estágio moderado a 
avançado de alteração.

Outro tipo de contribuição possível está 
lacionada ás transformações sofridas pelos minerais 
a 7Â são dominantes, entretanto foi possível detec
tar traços de minerais micáceos e com picos 
12 e 14A de difícil identificação por ocorrer em pe

ocor

re-

entre

quenas quantidades; estes minerais argilosos 
rem geralmente no horizonte C, desaparecendo no ho 
rizonte B, daí terem sido chamados de minerais fuga 

31. A degradação desses minerais argilosos 
tribui para o enriquecimento do meio, em silica.

conzes

Selecionou-se algumas amostras de alguns per 
fis estudados para submeter a determinação analiti- 
ca para silica total;^escolheu-se prooositalmente
horizontes coesos e horizontes onde esse fenômeno 
não foi detectado (horizonte móvel, fragmenta.*) -
(Quadro n2 1).#

Os resultados analíticos mostram que os hori 
zontes coesos, independente da classe textural, ex_i 
bem um pequeno aumento em silica,em relação aos não
coesos.

0 pequeno aumento de silica é suficiente pa 
ra o processo de silicificação. Alguns autores41,es

Universitas. Ciência. Saüvador (38): 59-80, out./dez. 1986



QUADRO 1 - Comportamento diferencial do Si02 total determinado em amostras 
de horizontes coesos e horizontes fragmentares de perfis de so 
lo da toposseqüência da Fazenda Furado.

Perfil Amostras Horizonte Características SÍO2
do Horizonte

Classificação
%

A3 Coeso 56,77
55,35
55,35

Latossolo 
Vermelho 
escuro em 
tráfico

LEJ 1 13
Bl Fragmentar

Fragmentar
LEJ 1 14

B2115LEJ 1

A« 40,90
56,00

Latossolo 
Vermelho 
Amarelo 
Entráfico

Fragmentar
Coeso

LEJ 2 22
B1LEJ 2 25

21 Fragmentar26 BLEJ 2

BI 62,00 Latossolo 
Vermelho 
Amarelo 
Entráfico

CoesoLEJ 4 43
B2 FragmentarLEJ 4 44

67,60

57,80

Planossolo
Solódico

A2 CoesoLEJ 9 92
FragmentarLEJ 9 95 IIB32

50,60
71,10

Indiscrimi-
nado-Silici^
ficado

SSA Fragmentar
Cimentado 
(uripan).

SS A
(B)SS SSB

Universitas. Ciência. Salvador (38): 59-80, out./dez. 1986
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tudando alguns fragipãns também encontraram peque
nos acréscimos em silica nos horizontes silicifica- 
dos.

Constata-se que os perfis localizados 
parte superior das toposseqüências apresentam menor 
ganho de silica que aqueles das partes mais baixas. 
Isso confirma as observações de campo, onde o 
fil SS, apresenta o horizonte B, totalmente cimenta 
do (duripãn).

na

per-

Dessa form.a, ovidencia-se que existe nos 
solos da Fazenda Furado e de Manoel Vitorino,uma d^ 
nâmica vertical e lateral da silica. A dinâmica la 
teral parece ter um caminho preferencial que seria 
a faixa entre os horizontes A e B. Esse caminho,aos 
poucos, vai tendo seus espaços vazios 
pela silica, da jusante para montante,dando origem 
aos horizontes coesos. A dinâmica vertical vai ali 
mentar o fluxo lateral ao longo da vertente.

Inúmeros estudos foram desenvolvidos ^ .... 
Austrália, América do Norte e na .África.47,15 
Estes trabalhos mostraram que a presença de silica 
livre, quer no estádio amorfo ou mesmo cristalizado 
estaria relacionada à alteração dos minerais prima 
rios (os silicatos), ao quartzo e às transformações 
dos minerais secundários silicatados.

preenchidos

na

Nos solos estudados a contribuição dos nú 
nerais primários facilmente alteráveis e dos mine
rais secundários é possivelmente diminuta.0 quartzo 
apresenta-se quase sempre microfaturado devido aos 
processos de metamorfismo; tanto estes quanto os fra 
turados, apresentam-se com fortes figuras de corro
são e dissolução, facilitada oela maior superfície 
específica dos microfraturados, o que sugere ser o 
quartzo o grande fornecedor da silica observada já 
recristalizada ou como cimentante do material do so 
lo (Fotos).

A possível explicação para o processo co
, para a^meçaria pela solubilização do quartzo que 

guns autores5, é muito fraca (5 a 7 ppm) na fase al_
calina fugás que se produz na base da alteração, en

42,15,31 ”, essa dissolução sequanto que para outros 
ria um pouco mais elevada.27,28 chegaram à conclusão 

Universitas. Ciência. Salvador (38): 59-80, out./dez. 1986
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que sob alteração hidrolítica, o quartzo se 
ve. A dissolução do quartzo, em condições superficiais, 
é freiada pela proteção oferecida pela película fer 
ruginosa que impede a dissolução7. Por outro lado,a 
desorganização e desagregação da estrutura do quart 
zo, se realiza essencialmente em presença de compos 
tos ferruginosos,segundo outros autores45. A pelícu 
la de sílica amorfa, na superfície do quartzo, faci^ 
lita, ainda para outros autores21, a continuação do 
ataque químico.

dissol

Nos solos estudados observa-se que em tor 
no de alguns grãos de quartzo ocorre a presença de 
gel silicoso, possivelmente amorfo, e nos grãos de 
quartzo com golfos de dissolução ocorre também 
presença de material ferruginoso não só nas bordas 
e fissuras, mas também, preenchendo, algumas vezes, 
o próprio golfo de dissolução. Dessa forma

a

parece
evidente que o material ferruginoso, se nao acelera 
a dissolução,também não impede que ela ocorra 
solos estudados; a sílica que se observa inicialmen

contribuir

nos

te com aspecto nao cristalizado, parece 
para a continuação do processo de alteração na medi 
da em que ela permite a continuidade do processo quT 
mico (hidrolítico),inclusive protegendo o grão 
ser absorvido por materiais ferruginosos como a for 
inação de concreções, fenômeno não visualizado

de

na
area.

Dessa forma, o quartzo deve ser o maior 
fornecedor de sílica para o processo de silicifica- 
ção parcial ou quase total de perfis de solos estu 
dados.

0 processo dentro da região semi-árida es
tudada leva em consideração uma série de fatores e 
processos.

0 teor de sílica em soluções, nos 
tropicais, pode ultrapassar a 140 ppm a 259C, as va 
riaçÕes se relacionam ás sazonalidades 
(pluviometria, temperatura) as quais a solubilidade 
da sílica é sensível22.

climas

climáticas

Essas soluções, com teores variáveis
sílica, principalmente nos
do há uma maior concentração 9,10

em
períodos de estiagem, quan 

, provocam a prolifera 
principalmente nos espaços vaziosçao de germens

Universitas. Ciência. Salvador (38): 59-80 out./dez. 1986



71

ligados as microestruturas do solo ou mesmo em tor 
no dos grãos do esqueleto, representando desequilí
brios cristalogenéticos que podem ou não estarem as 
sociados a impurezas ionicas ou coloidais.

Quando esse fenômeno ocorre, a sílica po 
de formar concentrações sob a forma de calcedonia, 
opala ou, se as soluções são relativamente puras, é 
o quartzo que se forma30. Uma rápida alternância de 
fases de hidratação e desidratação seria a»causamai 
or de uma grande deposição de sílica cripto crista 
lina e geles mistos nos solos tropiciais de textura 
fina39.

No período seco, nas regiões submetidas a 
climas semi-áridos, a sílica precipita porque a ab 
sorção pelos elementos estruturais do solo é favore 
cida; a concentração da sílica polimorfa na solução 
aproxima-se do limite de solubilidade, possibilitando 
o inicio de recristalização ou de endurecimento das 
concentrações silicosas. Na estação úmida, essa sí^ 
lica concentrada no período seco não é totalmente 
dissolvida, o que permite gerar acumulações sucessi^ 
vas a cada retorno da estação seca19. Isso se dá por 
que a sílica em solução tem uma grande 
com a que ja se encontra precipitada^ .

Nas toposseqüências estudadas, o que se 
percebe principalmente através dos estudos micromor 
fológicos, aliados aos estudos químicos é que a sí^ 
lica proveniente da dissolução do quartzo, e teores 
menos importantes de sílica proveniente da altera
ção, degradação e síntese de minerais primários 
secundários, são responsáveis pela presença de solu 
çoes enriquecidas. Parte dessa sílica é lixiviada 
com as bases que sofrem uma íixiviação mais importan 
te, na frente de alteração, durante o período chuvo 
so; outra parte permanece nos perfis, ao longo das 
vias de trânsito prefernecial das soluções,vindo a 
se acumular junto às paredes dos vazios,podendo pre 
enchê-los.

afinidade

e

A sílica lixiviada, acompanha o fluxo das 
soluções em direção à base da vertente, onde as con 
dições de drenagem e relevo propiciam a precipita
ção e acumulação de bases e sílica, esta, em gran
des concentrações. Na medida em que o período seco

Universitas. Ciência. Salvador (38): 59-80, out./dez. 1986
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vai ocorrendo, o fluxo de soluções diminui; nas po 
sições médias dos perfis, onde a reação é relativa 
mente mais ácida,ocorrem as condições mais propícias 
à acumulação da sílica e posterior endurecimento e 
recristalização, que poderá vir a montar sobre os 
horizontes,com reações menos ácidas,como a base e o 
topo dos perfis.

A ocorrência de silicificação mais nítida 
nas partes baixas das vertentes,formando duripansísil^ 
cretes), como foi observado (Perfil SS), demonstra 

sílica 
concen-

a existência de liberação de bons teores em 
dos pontos mais elevados, a montate, e sua 
tração a jusante.

5 - CONCLUSÕES
Os estudos micromorfológicos, químicos e 

mineralógicos demonstram que os horizontes 
dos solos Latossólicos e dos Latossolos das regiões 
de Jequié e Manoel Vitorino estão intimamente rela 
cionados á presença de sílica microcristalizada 
pseudocristalizada, possivelmente pequenas quantida 
des de sílica amorfa, nas paredes dos agregados e 
nos espaços vazios do solo.

Na parte baixa do relevo, onde ocorrem os 
Planossolos e similares, o horizonte B de alguns per 
fis são ás vezes totalmente silicificados, sendo que 
em alguns desses perfis, o horizonte A, ou o 
resta depois da erosão, também sofre o processo.

Alguns solos de tabuleiros do Estado da 
Bahia (Cruz das Almas, Itaberaba, São Felix,Vitória 
da Conquista) apresentam o mesmo fenômeno e a mesma 
relação com a sílica, porém estão sendo estudados com 
maiores detalhes, pelo autor do presente artigo.

Nos solos de Jequié e Manoel Vitorino. o 
processo de silicificação é relativamente recente.Os 
estudos anteriores"*^, evidenciam este fato a partir 
do estabelecimento de- uma cronologia pedo-ostratigra 
fica que situou os solos vermelho-escuro da região, 
dentro da faixa de 7 a 13.000 anos, a partir da re 
organização do material da alteração pré-existente. 
Estas observações são corroboradas pelas 
ções microscópicas que,em certos casos,mostram a li 
gação entre grãos de quartzo em processo de altera

coesos

e

que

observa
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çio, veios ou caminhos de fuga da sílica e posterior 
recristalização ou concentração em espaços vazios,o 
que parece ser coerente com processos atuais.

0 aspecto de envernizamento observado 
descrito, esta relacionado a presença de sílica po 
sendo ou microcristalizada,recobrindo os agregados 
e provocando um certo endurecimento do material do 
solo: a coesão.

e

0 caso observado com aspecto de Cutan da 
iluviação não evidencia nenhuma relação com desloca 
mento de materiais coloidais no sentido topo (hori 
zonte A) para a base (horizonte B) dos perfis, o fa
to e aqui analisado no sentido amplo, como todo 
deslocamento de materiais caloidais em qualquer sen 
tido ou direção possível e, em qualquer distancia; nesse ca 
so,e possivel se entender como a sílica circula e circunda to 
dos os

o

espaços, contornando .todo material e pôster^ 
ormente endurecendo-o e deixando o aspecto referido.

\A componente lateral dos processos de es 
coamento das soluçoes parece ser mais evidente, a 
componente vertical, produtos principalmente 
transformações pedobiogeoquímicas tais como ferroli^ 
se, acidolise, ultradissecação22»observadas 
Bahia, são incorporadas ao fluxo lateral^.

A relação entre a sílica e os horizontes

das

na

coesos dos Latossolos do Estado da Bahia, evidencia 
ser um fenômeno mais amplo em sua extensão geografi.

tanto em solosca. Como tal fenômeno foi observado
submetidos a uso agropecuário quanto em areas onde 
se desconhece 
piorado), chega-se a conclusão que não se tratam de 
processos de compactação pelo uso de maquinas 
das ou outros meios que provoquem degradação antro 
pica.

qualquer tipo de utilização (inex-

pesa

A não existência de um processo de degra 
dação antropogenica desses solos não exclui, entre 
tranto.a possibilidade de um processo de degradação 
pedobiogeoquímico que procura ajustar os solos poli_ 
genéticos às condições pedobioclimáticas atuais, dan 
do origem, entre outros, a formação de horizontes, coe
sos.

Conclui-se que a coesão observada em 
guns subhorizontes e horizontes de alguns solos
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Jequié e Manoel Vitorino está relacionada à presen 
ça de silica microcristalizaaa, pseudo cristalizada 
e mesmo amorfa endurecida, produto principal da a.1 
teração do quartzo associado à silica proveniente das 
degradações e alterações de minerais primários e se
cundarios que nao sendo totalmente eliminado do sis 
tema durante os períodos chuvosos', se acumulam nos
espaços vazios do solo ou :impregna-se nas 
dos elementos estruturais do solo dando origem 
crescimento por adição sazonal e endurecimento 
cristalização na medida em que as condições pedocli^ 
máticas e biogeoquímicas evoluem com o tempo. Essas 
adições contínuas tendem a ocupar todos os

paredes
a

ou

espaços
vazios do horizonte,diminuindo sua porosidade; pelo 
endurecimento e recristalização, ocorre um processo 
de pedocimentação que conduz a formação dos horizon
tes coesos.
* Esse trabalho contou com o auxílio da FINEP e 
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SUMMARY
Research carried out on soil profiles of two toposequencies 

the region of Jequie, Bahia, State, indicated the presence of cohesive type 
horizons. Chemical data indicate a higher silica concentration in the cohesi

that

in

ve horizons than in the fragmentarcy ones. The results also suggest 
the silica values in the catenas are higher dawn slope where the presence of 
duripans are observed.

The inicroinorphology of these soils shows that silica occurs in 
the microcrystalline forui as calcedony and opala which occupy pre-existing 
voids of the S'Hatrix.
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- Quartzo microfraturado em proce£ 
so de alteração.

- Quartzo em processo de alteração.

í

;
■

í

- Sílica recristalizada e endure
cida em um horizonte endurecido: 
duripan.

- Sílica ocupando os espaços vazios 
do horizonte coeso.
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LISTA DAS FIGURAS
Figura n9 1 - Carta de localização da região estuda 

da dentro do Estado da Bahia.
Figura n9 2 - Esquema da toposseqüência da Fazenda 

Furado: distribuição dos perfis estu 
dados e setorização dos solos 
trados com a localização de 
características especiais como coesão 
e duripan.

Figura n2 3 - Esquema da toposseqüência de Manoel 
Vitorino: Distribuição dos perfis es 
tudados e setorização dos solos en
contrados com a localização de algu
mas características especiais como ní. 
vel de pedras e horizonte coeso.

Figura n9 4 - Fotografias tiradas ao microscópio pe 
trográfico,com aumento de 120x,exibin 
do quartzo em processo de dissolução 
e sílica preenchendo os espaços vazios 
dos horizontes coesos.

Quadro n9 1 - Comportamento diferencial do Si02 to 
tal,determinado em horizontes coesos 
e fragmentares.

encon-
algumas
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